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Meu caro Portinari


Um grande abraço


Junto umas reproduções de um filme de cinema que tiramos há uns 15 anos no atelier da casa das Laranjeiras 99, onde tanto sonhávamos com as boas coisas de arte, que Vc realizou com tanto brilho e que me enchem de alegria por lhe ver vitorioso e feliz.


Acompanho com o mesmo grande interesse dos velhos tempos todos os seus passos e tenho lido comentários magníficos sobre Vc e às vezes alguns cômicos... Vi um destes dias um artigo de um crítico daí, que achei engraçadíssimo. Ele comparava o seu quadro “Mãe” com um de igual título do nosso amigo Oswaldo.


No seu, o drama da maternidade está criado com solidez, formando um bloco indissolúvel da mãe e filhos, pela atitude de posse expressada pelo grande braço acolhedor e pela firmeza nas atitudes; o outro, me pareceu uma “ama de leite” sem alma... ou um cartaz de leite Nestlé...


Tenho visto através de reproduções fotográficas os seus últimos trabalhos e adivinho pela solidez dos valores toda a força das suas cores. Não as cores fáceis instantâneas e teóricas, mas cores definitivas, como é definitivo tudo o que Vc pinta.


Vc, quando pinta um rosto, um braço, um nariz, não se preocupa com o efeito momentâneo da forma e da cor, como alguns impressionistas fizeram e que a maioria dos nossos colegas fazem, sem saber por quê. Vc constrói as formas com uma solidez definitiva, no que elas têm de mais significativo e trata os detalhes com o valor justo em relação às grandes massas, elementos principais para a construção dos motivos. Adivinho as suas cores, também definitivas e estou ansioso para senti-las em todo o seu vigor tropical.


Papai contou-me a grande emoção que teve, ao entrar na sua exposição, sentindo a luz e a cor deste Brasil maravilhoso, espalhadas pelos seus quadros.


Vc. se lembra como fui sempre um revoltado contra as teorias dos “roxinhos” e cinzentinhos dos nossos tímidos professores.


Nunca me esqueço do que Vc. me contou quando chegou da Europa: o seu grande espanto ao entrar no atelier d’um pintor moderno (que me parece ter sido o Van Dongen) e ver a “cor” pela primeira vez.


Mas a grande dificuldade é de se encontrar a verdadeira cor para o que desejamos e juntá-las em harmonia no conjunto.


É muito fácil se espalhar uma cor pura na tela e esta facilidade resulta nos quadros de “cromo” de folhinhas de Boas Festas, tão freqüentes entre nós.


Nesta luta de procura da justeza das cores e formas é que eu vivo por aqui, neste Nordeste maravilhoso.


Há dias telefonei para sua casa e falei com Maria. Lamentei muito saber que Vc. anda adoentado do ouvido. Eu também vivo lutando com a saúde, nestes últimos anos. Não sei ainda quando vou ao Rio, pois tenho uma bruta saudade de deixar a vida sossegada do meu atelier na Usina. 


Quando tiver um tempinho de folga, escreva umas linhas para seu amigo velho, que é um dos seus mais sinceros e mais antigos admiradores.


Muitas lembranças a Maria e ao seu filhinho, que ainda não tenho o prazer de conhecer pessoalmente. Conheço muito, através dos seus quadros.


Abraços e saudades do





Lula
